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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Múltiplas pessoas em uma cidade reportam estarem experimentando pesadelos com 
mais frequência, o que leva a suspeitas de que algum tipo de força, como uma máquina ou 


uma ação sobrenatural, esteja exercendo controle sobre os sonhos da população. 


Ao contrário da maioria dos demais vídeos, esse vídeo é feito atendendo aos pedidos 
de uma inscrita do canal. Esperamos que esse vídeo sirva não só para que ela, mas também 
para que outras pessoas enfrentando situações semelhantes possam entender as prováveis 
causas desse fenômeno, bem como porque explicações comumente apresentadas não 


possuem base e são inadequadas. 


Figura 1: comentários da inscrita. 


há 1 dia 


Boa noite 
Poderia 
Dizer algo 

Sobre alguma máquina de invadir sonhos ou algo do tipo? 
Minha família inteira anda tendo pesadelos e pelo visto 
Não são só eles 

É da imaginação? 

Nao sei ? 

Só sei que já falaram que é uma máquina 

E como você investiga 

Talvez o elefante branco na sala apareça dá 


Aqui na cidade anda ambulância pra todos os lados 


É só você saber lê direitinho 

us no pequeno texto que está na cidade inteira 

E aqui tem 8.0000 habitantes 

A cidade inteira comenta sobre e anda incomodado os habitantes 


Caso não saiba além de esquizofrênia 
Distúrbios do sono podem causar 


E quando vai ao Centro médio eles dizem que 


É só da imaginação 


3. COMO DISPOSITIVOS QUE ALTERAM SONHOS FUNCIONAM? 


SERIA VIÁVEL INVADIR SONHOS ALHEIOS COM ELES? 


Muitos dispositivos são anunciados como capazes de alterar sonhos. Dada a grande 
quantidade de matérias sensacionalistas sobre o assunto, é fácil ter uma ideia errônea 


sobre as capacidades desses dispositivos. 


Um dispositivo mais antigo, disponível para compra até 2004, é o NovaDreamer 
(https: / www. world-of-lucid-dreaming.com/novadreamer.html), que não é nada mais do 
que uma máscara que detecta o estágio REM e produz luzes piscando para que o 
usuário as perceba durante o sonho e deduza que está sonhando. Estudos 
(https://journals.macewan.ca/lucidity/article/view/782) indicam que esse método tem 


alguma eficácia. 


Figura 2: NovaDreamer. 


Aurora (https://www.kickstarter.com /projects /iwinks/the-aurora-dream-enhancing- 


headband) é um dispositivo anunciado em 2013 mas nunca comercializado que 


cumpre o mesmo propósito. 


Figura 3: Aurora. 


Remee é outro dispositivo com a mesma função, disponível para vender até mesmo 


no Brasil (https://www.mercadolivre.com.br/mascara-para-dormir-sonhos-lucidos-remee- 


lucid-dream-mask-cot- 
preto /p/MLB24661813%searchVariation=MLB24661813&position=4&search layout=stac 
k&type=product&tracking id=29f2cbe7-314f-439f-8023-203654bb251c|). Porém, o 


dispositivo é mais simples e não detecta o estágio REM, mas usa temporizadores para 


exibir luzes durante a noite na esperança de coincidir com o estágio REM e podendo, 


inclusive, prejudicar a qualidade do sono. 


Figura 4: Remee. 


REM-Dreamer, por sua vez, é uma máscara um pouco mais complexa. Ela permite 
que áudios sejam gravados e reproduzidos para oferecer dicas ao usuário, e também 
detecta movimentos específicos dos olhos que, em teoria, podem ser feitos pelo usuário 
durante o sonho para sinalizar ao dispositivo que ele já sabe estar sonhando e que é o 


momento de parar de produzir estímulos. 


Figura 5: REM-Dreamer. 


ZMax, produzido pela Hypnodyne, é um dispositivo caro (vendido entre 1000 e 4000 
dólares, com funções adicionais também pagas) com diversos sensores de atividade ocular e 
de atividade cerebral. Através de treinamento com aprendizado de máquina, a bandana é 
capaz de detectar estágios do sono e então fornecer estímulos auditivos, visuais e tácteis, 
que podem ser personalizados para induzir sonhos lúcidos ou alterar o tema dos sonhos. 


Além disso, o equipamento registra os dados coletados para análise. 


Figura 6: ZMax. 


Neuroon (https://www.kickstarter.com/projects /intelclinic/neuroon-open-smartest- 


sleep-dreams-and-meditation) é um projeto de uma máscara que é capaz de detectar estágios 


de sono e introduzir estímulos tácteis, auditivos e visuais para induzir sonhos lúcidos 


e estimular sonhos com temas personalizados pelo usuário. 


Figura 7: Neuroon. 


Halo (https://propheticaico/), produzido por uma startup mas ainda não 


comercializado, sendo permitido apenas que um cliente o reserve com um avanço de 100 


dólares, que posteriormente integrará o custo final do dispositivo de cerca de 2 mil dólares. 


O Halo também coleta dados do corpo do usuário, e detecta o estágio do sono 
REM. Nesse momento, é realizada uma estimulação do cérebro com ultrassom 


visando induzir sonhos lúcidos. 


Há estudos (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pme/articles/PMC6451677/) que 


indicam que esse procedimento pode induzir sonhos lúcidos, mas o tópico carece de 
pesquisa e parece imprudente investir em um dispositivo do tipo no momento, afinal, 


nenhum teste em larga escala foi conduzido utilizando-o. 


Figura 8: Halo. 


LucidCatcher (https: //wwnw.kickstarter.com /projects/luciding /lucidcatcher-real- 


benefits-from-dreams) é um dispositivo na forma de uma máscara vestível que detecta etapas 
do sono e pretende induzir sonhos lúcidos através de impulsos elétricos fornecidos ao 


cérebro através de dois eletrodos não invasivos. Estudos 


(https: //swwnw.nature.com/articles/nn.3719) indicam que isso tem certo funcionamento. 


Figura 9: Lucid Catcher. 


Aladdin, outro dispositivo semelhante (https: //aladdindreamer.com/) também usa 


impulsos elétricos para induzir sonhos lúcidos. 


Figura 10: Aladdin. 
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LuicidDreamer é também outro dispositivo 


(https: //www luciddreamer.com/technologv/) que usa a mesma tecnologia para induzir 


sonhos lúcidos. 


Figura 11: LucidDreamer. 


Dormio, desenvolvido pelo MIT em 2020 
(https: //www.sciencedirect.com/science/article /abs /pii/S1053810020300416?via%3Dibub 


e https://www.media.mit.edu/projects /sleep-creativity/overview/ Hfag-how-does-dormio- 


work), tem a curiosa forma de uma luva. 


Essa luva possui sensores que coletam dados do corpo do usuário, permitindo 
descobrir quando o cérebro entra na fase de hipnagogia, um estado intermediário entre a 
vigília e o sono, no qual pessoas experimentam pequenos sonhos ou alucinações. O 
dispositivo funciona detectando esse estágio, esperando alguns minutos e então 


tocando um som que acordará o usuário. 


Nesse momento, um áudio instrui o usuário a reportar por voz o que sonhou, e esse 
trecho é gravado para consulta posterior. Então, o sistema toca alguma dica auditiva 
instruindo o usuário a pensar em algum elemento arbitrário (com o qual ele deseja 


sonhar), e aguarda-o entrar na fase de hipnagogia novamente para repetir o processo. 


Evidentemente, usar tal dispositivo durante toda a noite implica em um 


péssimo sono, mas a publicação (https://sci-hub.wf/10.1016/j.concog.2020.102938) 


revela que, quando usado algumas vezes antes de dormir em definitivo, uma quantidade 
significativa de usuários consegue sonhar com os itens listados e considera a 


experiência prazerosa. 


Figura 12: Dormio. 


É importante lembrar que parte do efeito desses dispositivos pode ser 
decorrência do efeito placebo, em que um alegado funcionamento nos faz apresentar os 


resultados esperados simplesmente por sermos sugestionados a isso. 
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Um estudo (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35179573/) usou um dispositivo 


chamado “Dream Changer” que era fornecido para crianças pelos pais, que diziam a elas se 
tratar de uma máquina capaz de evitar pesadelos. O dispositivo tinha um botão que acendia 
uma luz e devia ser pressionado após pesadelos, e não cumpria nenhum funcionamento 


real. Surpreendentemente, o dispositivo se mostrou eficaz. 


Figura 13: trecho do artigo. 


The "Dream Changer": a randomized controlled trial 
evaluating the efficacy of a parent-based 
intervention for childhood nightmares 


Stephanie Bourboulis ! 1, Michael Gradisar ! 2, Michal Kahn | 


Affiliations + expand 
PMID: 35179573 DOI: 10.1093/sleep/zsac004 


Assim, verificamos que existem dezenas de dispositivos no mercado que prometem 
manipular sonhos, seja induzindo sonhos lúcidos, aumentando a frequência de sonhos ou 
alterando seu conteúdo. Porém, o funcionamento desses dispositivos, apesar de ter certa 
base científica, não é garantido, o que torna um investimento consideravelmente 
arriscado dado o alto custo. Se você pretende comprar um desses dispositivos, pesquise a 
fundo sobre o método de funcionamento e sobre estudos que ou abordem a eficácia desse 


método, ou o próprio dispositivo. 


Além disso, fica claro que esses dispositivos só têm efeito a nível individual, 
afinal, são vestíveis. Logo, a única forma de afetar sonhos alheios com um dispositivo do 
tipo é convencendo as vítimas a vestirem tal dispositivo, algo improvável em nível 


individual, e impraticável em nível coletivo. 
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4. ANOMALIAS DO CAMPO MAGNÉTICO TERRESTRE PODEM 


PROVOCAR PESADELOS? 


O campo magnético terrestre tem valores entre 22000 e 65000 nT, mas durante 
tempestades geomagnéticas (em que fluxos de particulares solares atingem as mais altas 
camadas da atmosfera terrestre). Em casos extremos, esse valor varia entre 500 nT e 1000 


nT. 


Há múltiplos estudos que concluíram que mudanças na atividade solar 
impactam aspectos da vida humana, como felicidade 


(https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0378437117310415), batimentos 


cardíacos (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5805718/ e 


https://www.mdpi.com/2073-4433/12/12/1613), homicídios e suicídios 


(https:/ /biomedscis.com/ fulltext/the-effects-of-solar-activity-and-geomagnetic-disturbance- 


on-human-health.ID.000203.php), piora de condições mentais como esquizofrenia e 


Alzheimer (https://biomedscis.com/fulltext/the-effects-of-solar-activity-and-geomagnetic- 


disturbance-on-human-health.ID.000203.php) e, até mesmo, paralisia do sono e sonhos 


vívidos (https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.2466/pms.1997.85.2.579). 


Todos esses estudos, porém, são baseados na comparação de duas séries 
temporais: uma série contendo a atividade solar, e outra série contendo o tópico 
pesquisado, e há um problema grave em comparar duas séries temporais denominado 


autocotrelação. 


A autocorrelação é definida como um padrão no qual uma única série temporal 
apresenta correlação com uma versão atrasada dela mesma. Em outras palavras, a 
autocotrelação acontece quando uma medição feita no momento N é influenciada 


por uma medição feita no momento n — 1. 


Um exemplo de série temporal em que não há autocorrelação é o sorteio de um dado 


todos os dias. O valor sorteado hoje não sofre nenhuma influência do valor sorteado ontem. 


12 


Por outro lado, outras séries temporais que refletem tendências em fenômenos 
contínuos sofrem autocorrelação. A temperatura aferida hoje sofre influência direta da 


temperatura aferida ontem, afinal, o clima é um processo contínuo. 


No caso desses estudos, a atividade solar é um processo contínuo, afinal, o estado 
do Sol ontem (por exemplo, em número de manchas solares) influencia o estado do Sol hoje, 


afinal, é improvável que centenas de manchas solares surjam da noite para o dia. 


Todos os demais dados comparados nesses estudos também são parte de um 
processo contínuo. O estado mental de um ser humano hoje (seja em termos de felicidade, 
ideações suicidas, pesadelos, sonhos vívidos ou piora de condições mentais) sofre influência 
do estado no dia anterior, o funcionamento cardíaco hoje sofre influência do estado do 
coração no dia anterior e o número de homicídios sofre influência do estado da segurança 


pública ontem, o número total de suicídios hoje sofre influência da situação social ontem. 


Logo, tanto a série solar quanto a série a ser investigada sofrem autocorrelação. 
E, quando procuramos por correlações entre duas séries que sofrem autocorrelação, 
frequentemente as encontramos mesmo que não haja nenhuma relação causal entre 


elas. 


Uma pesquisa 
(https: //web.archive.org/web /20180323004600/http: //blogs.discovermagazine.com/neuro 


skeptic/2018/03/22/the-heart-sun-connection/HWrROYnbehDS8) procurou por 


correlações entre duas séries: a temperatura média mensal em Londres, e a publicação anual 


de artigos com o termo “heart rate variability” na PubMed. 


Essas duas séries evidentemente não podem sofrer relação causal: além de 
tratarem de tópicos completamente alheios, também usam escalas diferentes: a 
temperatura é mensal (ao longo de 12 meses) e o número de publicações é anual (ao longo 


de 12 anos). 


Ainda assim, das 12 possíveis formas de alinhar ambas as séries, 7 delas 


apresentaram uma correlação estatisticamente significante (com p < 0,05). Isso nos 
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diz que todos os estudos apresentados acima sofrem desse problema, e podem 


apresentar uma correlação mesmo que não haja nenhuma relação causal. 


Figura 14: resultados do artigo. 


However, if you calculate the correlation coefficient between these two, it is 
statistically significant (p < 0.05), in 7 / 12 cases! The 12 different cases are 
the 12 possible ways of lining up the two time-series — i.e. January = 2006, or 
January = 2007, or January = 2008... and so on. Remember, Alabdulgader et 
al. tried lots of different alignments (lags) too. 


Assim, é imprudente atestar que atividade solar de fato causa efeitos na saúde 
humana, incluindo em sonhos. Um estudo 
(https://www.biorxiv.org/content/10.1101/684035vl.fullfref-18) encontrou correlação 
entre atividade solar e funcionamento cardíaco mas, ao aplicar a correção de autocorrelação 


(algo que os demais estudos não fizeram) verificou que a correlação desapareceu. 
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5. EXPOSIÇÃO A ONDAS ELETROMAGNÉTICAS PODE 


PROVOCAR PESADELOS? 


Objetos presentes no dia a dia (como eletrônicos e eletrodomésticos) são capazes de 


emitir ondas eletromagnéticas em intensidades pequenas. Múltiplos estudos 


(https:/ /www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0013935120310707, 


https:/ /www.sleepmedres.org/journal/view.php?rnumber=143, 


https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/sea-212336, 
https: //www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9371528 e 


https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3356284/) apontaram que esses 


equipamentos não produzem efeitos significativos na qualidade do sono. 


É de se questionar se uma mudança no funcionamento desses dispositivos poderia 
ser induzida remotamente. Porém, isso não é viável de ser realizado em equipamentos 
desconectados da internet e, mesmo em equipamentos conectados (no qual alguma 
atualização de software seja enviada para causar mais emissões do que o usual), esse valor 
ainda é limitado uma vez que o hardware desses dispositivos não é projetado para 


realizar emissões acima de certa de certa intensidade. 


Alguns estudos apontam efeitos negativos no sono mediante exposição à ondas 
eletromagnéticas (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/11059895 e 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3561068/), o que pode nos fazer 
questionar se uma ou múltiplas antenas bem posicionadas poderiam induzir pesadelos em 


pessoas. 


Porém, esses estudos utilizam uma irradiação relativamente alta, como de 1 watt por 
metro quadrado. Se considerarmos uma única antena de 200 W de potência (como é o caso 
de torres 5G) situada a 3 metros do chão (já que quanto mais alta, menor a irradiação), 


pessoas a 100 metros de sua base já receberiam 1 décimo desse valor. 
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Assim, posicionar uma única antena para induzir pesadelos uma população é inviável, 
já que a potência requerida é muito alta. Para obter metade dessa intensidade, é preciso 
estar a 50 metros do transmissor e, nesse caso, posicionar uma antena do tipo a cada 50 


metros é algo que dificilmente passaria desapercebido em uma cidade. 


Figura 15: incidência considerando uma antena de 200 W. 
Distância (m) 


Do Incidência 
transmissor 
[00 | 30 | 13269639 


1,88275 
50,0 50,1 0,47575 
100,0 100,0 0,11926 


200,0 200,0 3,0E-02 


A corrente elétrica alternada em um condutor também emite ondas eletromagnéticas. 
Os valores produzidos por instalações residenciais são extremamente baixos, e é 
impossível tornar esses valores altos o suficiente para induzir efeitos negativos no 
corpo humano sem derreter os condutores, causar incêndios e queimar 
eletrodomésticos, afinal, condutores residenciais e não foram feitos para conduzirem 


correntes elétricas tão altas. 
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6. EXPOSIÇÃO A VÍDEOS E ÁUDIOS SUBLIMINARES PODE 


CAUSAR PESADELOS? 


Vídeos subliminares são produzidos introduzindo quadros com conteúdo desejado 
em meio aos quadros de um filme, transmissão ou vídeo de conteúdo assistido pelo 
espectador. Como os quadros adulterados aparecem em um tempo muito pequeno para o 


olho humano perceber, é dito que essa exibição acontece de forma subliminar. 


Um estudo (https: //psycnet.apa.org/doiLanding?doi=10.1037%2F0021- 


843X.103.2.231) demonstrou que a inserção de imagens fóbicas (ou seja, com temas 


perturbadores para o espectador) de forma subliminar pode causar ansiedade, o que indica 


que, talvez, conteúdo em vídeo adulterado possa provocar pesadelos. 


Figura 16: um quadro mostrando uma imagem que cause estresse no usuário (por exemplo, a 
cobrança de Pênalti de Murilo na final da última Supercopa do Brasil) quando introduzido em um 
vídeo assistido pelo usuário (por exemplo, uma filmagem de sapo) pode causar ansiedade. Estresse 

durante o dia, por sua vez, pode causar pesadelos. 


ne 


Em teoria, uma emissora de televisão local poderia introduzir imagens do tipo 


para afetar seus espectadores. Porém, constatar que isso ocorre é tão simples quanto 
extrair todos os frames de um segmento de vídeo transmitido e executar um algoritmo 
que detecta quadros adulterados por meio da comparação quadros vizinhos ou simplesmente 


realizar uma inspeção visual. 


Dessa forma, esse tipo de ação é fácil de ser provada e, portanto, não é uma 
forma tão furtiva de interferir nos sonhos de uma população. Se você suspeita que isso 
está ocorrendo, realize esse teste. Eventualmente abordaremos os efeitos de mensagens 
subliminares desse tipo e, nesse momento, podemos desenvolver um programa que cumpre 


essa função. 
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Mensagens subliminares de áudio podem ser inseridas combinando múltiplas 


gravações, mas um estudo (https://www.jasnh.com/pdf/Vol4-No2-article1.pdf) aponta que 


o poder dessas mensagens influenciarem no usuário é extremamente limitado. 


Evidentemente, imagens, áudios ou ruídos percebidos pelo espectador ou ouvinte 
(como as conhecidas propagandas da Jequiti no SBT) têm maior poder de influenciar 


suas emoções, mas deixam de ser subliminares e seriam percebidos pela população. 
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7. QUAIS ELEMENTOS DO DIA A DIA PODEM CAUSAR 


PESADELOS EM UM INDIVÍDUO OU NO NÚCLEO FAMILIAR? 


Múltiplos elementos do dia a dia, alguns desapercebidos e outros produtos de 
decisões conscientes, podem causar pesadelos. Alguns desses elementos podem afetar uma 


grande parcela dessa população. 


Uma grande gama de causadores pode ser resumida em elementos que provocam 
algum tipo de estresse no indivíduo ou no núcleo familiar. Ao passo que isso aparenta 
ser óbvio, é interessante abordarmos alguns deles — você será capaz de deduzir se eles 


afetam apenas um indivíduo, ou uma família inteira. Eles incluem: 


= Desafios encontradas na vida acadêmica ou profissional, como provas e trabalhos 
complicados e geradores de preocupação; 

=" Problemas de saúde como depressão, ansiedade e estresse pós traumático; 

= Falecimento de entes queridos, ou entes queridos enfrentando problemas de 
saúde; 

= Dificuldades financeiras e dívidas acumuladas; 

= Processos judiciais; 

= Conflitos com vizinhos ou familiares; 

=" Dificuldades encontradas na vida amorosa, como términos, rejeições e conflitos; 

= Exposição voluntária a elementos geradores de estresse, como filmes ou livros 


perturbadores em alguma medida, especialmente antes de dormir; 


Certas medicações e drogas, bem como a abstinência dessas medicações e drogas 


também pode causar pesadelos (https://pubmed.ncbinlm.nih.gov/9972389/, 


https: //www.vice.com/en/article/535295 /going-sober-for-a-month-gave-me-nightmares, 


https: //fherehab.com/learning/nightmares-while-quitting-weed e 
https://psycnet.apa.org/record/2012-20266-031). 
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Poluentes no ar, como monóxido de carbono 


(http://www.dickyricky.com/Medicine/Papers/2019 06 15%20BM]%20Carbon%%20mono 


xide%20poisoning.pdf) também pode causar pesadelos — nesse caso, pesadelos são a 


menor das preocupações, já que monóxido de carbono pode causar uma morte 


silenciosa e imperceptível. 


Infestações por fungos também podem causar ansiedade 


(bttps://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0889159119303010), que por sua 


vez pode causar pesadelos. 


A febre é causada por múltiplas doenças, e também pode causar pesadelos 


(https: //www.ncbinlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6997236/). 
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8. QUAIS ELEMENTOS DO DIA A DIA PODEM CAUSAR 


PESADELOS EM UMA POPULAÇÃO? 


Casos em que uma população tem pesadelos de forma constante são mais raros, mas 
ocorrem quando uma população enfrenta uma causa comum de estresse. Isso foi 
bem documentado durante a pandemia, em que quase toda a população do mundo 


sentiu angústias (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9063250/ e 


https: //onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/7sr.13300). 


Figura 177: a pandemia causou mais pesadelos. 


Dreams and nightmares during the pandemic 


Severin Ableidinger,! Franziska Nierwetberg,! and Brigitte Holzinger?!.2 
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Abstract Goto: » 


The pandemic caused by the coronavirus disease 2019 (COVID-19) had a huge impact on public 
mental health. This was also reflected in dreams. Not only did people start to remember more 
dreams, but dream content changed as themes like sickness, confinement, and—in the English- 
speaking world —even bugs began to dominate. This also led to an increase in nightmare frequency. 


Outro caso são conflitos armados, como a guerra na Ucrânia, em que estudantes 
ucranianos reportaram mais pesadelos desde que o conflito começou 


(https: //www.sciencedirect.com/science/article/pit/S0165032723011308). 


Figura 18: pesadelos durante a guerra na Ucrânia. 
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Como outras causas tendem a ser locais e menos duradouras, estudos sobre o tema 
acabam por não serem conduzidos a tempo. Porém, é racional concluir que eventos 


locais geradores de estresse como desastres naturais, epidemias e violência também 


podem originar pesadelos. 
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9. COMO UMA EPIDEMIA DE PESADELOS SE FORMA? 


Em uma epidemia de pesadelos, uma grande parte da população tem (ou acredita ter) 
pesadelos com mais frequência. Além das causas citadas na seção anterior, um boato sobre 


uma epidemia de pesadelos pode torna-la real. 


Suponha que, em algum momento, alguém ou uma família reporte estar tendo mais 
pesadelos que o normal e pergunte se outros também sentem o mesmo efeito. Isso pode 
acontecer por qualquer uma das causas listadas nas seções anteriores, e muitas vezes 


o indivíduo ou família não foi capaz de descobri-la. 


Quando outras pessoas recebem essa informação, é bastante possível que ocorra o 
que chamamos de efeito Baader-Meinhof. Nesse fenômeno, a partir do momento em 
que alguém dedica atenção seletiva a uma certa ocorrência (como ter pesadelos), essa 
ocorrência tende a ser percebida com maior frequência mesmo que continue a 


ocorrer da mesma forma que antes. 


Assim, uma pessoa influenciada pelo efeito Baader-Meinhof irá replicar a 
informação de que está tendo pesadelos com mais frequência mesmo que isso não 


esteja ocorrendo, afinal, para ela, a impressão é de que está. 


Isso não reflete absolutamente nenhum tipo de má fé. Como a maioria das 
pessoas não mantém um diário de sonhos ou um calendário indicando pesadelos, é 
impossível que elas chequem se realmente estão tendo mais pesadelos que o normal, 


de forma que a conclusão positiva é uma afirmação de boa fé. 


O fato que dá nome ao efeito é uma comprovação da sua natureza contagiosa. 
Um leitor de nome Terry Mullen, ao escrever uma carta o jornal St. Paul Pioneer Press, 
mencionou que, após pronunciar o nome do grupo terrorista alemão Baader-Meinhof, ele 
passou a percebê-lo com frequência. Em resposta, outros leitores escreveram ao jornal 


que, após ler a carta de Terry, também experimentaram o mesmo efeito. 
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Se muitas pessoas reportam estarem tendo pesadelos com frequência (mesmo que 
não estejam), há um possível fator de estresse — afinal, alguém ou alguma coisa pode 
estar causando pesadelos na cidade. Isso, somado ao medo de ser vítima do mesmo 


fenômeno, pode acabar originando pesadelos. 
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10.MAS E CAUSAS SOBRENATURAIS? 


Evidentemente, alguém pode alegar que os pesadelos são causados por algum fator 
como uma maldição, assombração, reza, ritual, feitiço, ou qualquer outro tipo de ação 


sobrenatural. 


Porém, só devemos considerar essas hipóteses quando eliminamos as causas 
mundanas. Essas causas requerem menos premissas que explicações sobrenaturais e, 
portanto, devem primeiro ser eliminadas antes de partir para explicações que querem 


mais premissas. 


Além disso, vale lembrar que nenhum feito sobrenatural foi, até hoje, 
demonstrado e reproduzido como capaz de causar pesadelos em um indivíduo ou em 
uma população que não saiba que esse feito está sendo realizado. Se você discorda, 


apresente publicações demonstrando o contrário. 


Por outro lado, um indivíduo ou população que saiba do efeito pode se ter pesadelos 
não porque o feito causa pesadelos, mas porque a crença no feito causa medo e, por 
consequência, pesadelos — da mesma forma que crianças conseguem evitar pesadelos 


acreditando que um botão e uma luz os combatem. 
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11. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que epidemias de pesadelos são muito provavelmente 
causadas por fatores sociais mundanos, uma vez que hipóteses envolvendo uma causa 


proposital são improváveis por uma série de razões. 


Não existem dispositivos que causam pesadelos em massa, ou sequer que o 
fazem em um indivíduo sem seu consentimento. Os dispositivos de manipulação de sonhos 


são vestíveis, afetam apenas o indivíduo que o veste e têm eficácia questionável. 


Anomalias do campo magnético terrestre causadas por tempestades solares têm 
correlação com pesadelos (e muitos outros efeitos), mas isso provavelmente se deve ao 


efeito de autocorrelação e não a uma relação causal. 


Exposição a ondas eletromagnéticas pode afetar o funcionamento do cérebro, mas 
isso requer uma exposição consideravelmente alta, inviável de ser aplicada em uma 


população inteira e pouco provável de produzir resultados consistentes. 


Vídeos com quadros subliminares podem causar pesadelos, mas isso é fácil de ser 
constatado e, portanto, eliminado como possível causador. Audios, por outro lado, são 


muito menos eficazes. 


Entretanto, múltiplos elementos do dia a dia podem causar pesadelos em 
pessoas ou em grupos familiares: estresse causado por relações familiares ou amorosas, 
dificuldades da vida acadêmica ou profissional, exposição a material assustador, uso de 
medicações ou abstinência, exposição à monóxido de carbono ou a fungos, etc. Além disso, 
situações de estresse como epidemias, guerras, desastres naturais e violência causam 


pesadelos em grandes grupos de pessoas. 


Uma epidemia de pesadelos provavelmente começa quando alguém (ou uma 
família) reporta estar tendo mais pesadelos que o normal, talvez desconhecendo a causa 


como uma das tazões acima, e então outros, graças ao efeito Baader-Meinhof, passam a 
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ter a mesma impressão, o que por sua vez gera temores da possibilidade de uma causa 
maior desconhecida. Isso pode ser prevenido a nível individual mantendo diários de 


sonhos. 


